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1. INTRODUÇÃO GERAL 

Agronomicamente caracterizadas como uma cultura olerícola, as pimenteiras do 

gênero Capsicum pertencem à família das Solanaceae. O gênero abrange cerca de 25 a 30 

espécies identificadas, no qual apenas cinco espécies de pimenteiras são domesticadas e 

quatro cultivadas no Brasil: C. annuum. L., C. baccatum. L., C. frutescens. L., C. chinense 

Jacq. e C. Pubescens Ruiz & Pav (OLIVEIRA et al., 2014; NEITZKE, 2008). 

O Brasil é considerado um importante centro de diversidade do gênero Capsicum, 

onde coexistem espécies em diferentes níveis de domesticação, sendo a região Sudeste o 

principal centro de diversidade para espécies domesticadas e semidomesticadas 

(CARVALHO et al., 2003; CUNHA, 2016). 

Apesar da importância que a comercialização de pimentas representa, dados 

estatísticos relativos às principais regiões produtoras de Capsicum no Brasil são escassos em 

todas as fases de produção, os poucos dados sobre a cultura são do ano de 2006 quando o 

Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE realizou uma segunda apuração do 

censo agropecuário e ressaltaram que as regiões que se destacam como maiores produtoras de 

pimenta são: Região Nordeste com 6.400 milhões ton.ha-1, Região Sudeste com 5.600 

milhões ton.ha-1, e pela Região Norte com 4.200 milhões ton.ha-1. 

O agronegócio de pimentas no Brasil é bastante expressivo, envolvendo desde 

pequenos produtores, pequenas fábricas de conserva e pimentas decorativas e até grandes 

indústrias alimentícias e farmacêuticas. Segundo dados da Organização das Nações Unidas 

para Alimentação e Agricultura, a produção de pimentas no Brasil no ano de 2017, foi de 

aproximadamente 79.371 milhões ton.ha-1, colhidas em 28.631 milhões ton.ha-1 (FAO, 2017).  

As pimentas podem ser comercializadas sob diferentes formas: in natura, usadas por 

indústrias alimentícias (conservas, geleias, páprica picante, molhos líquidos); indústrias 

farmacêuticas (emplastos, alimentos termogênico) e algumas cultivares de pimentas podem 

também ser utilizadas como plantas ornamentais para a decoração de ambientes internos ou 

jardins (MONTEIRO, 2008). 

As espécies do gênero Capsicum são diploides com variação no número de 

cromossomos, sendo algumas espécies com 2n=2x=24 (C. annuum var. annuum; C. baccatum 

var. pendulum; C. chinense e C. Frutescens) e espécies silvestres com 2n=2x=26 números 

comumente encontrado em espécies silvestres da América do Sul, as características 

morfológicas encontradas nos frutos e principalmente nas flores são o que distinguem as 

diferentes espécies existentes no gênero Capsicum (AQUINO, 2016; MOSCONE et al., 

2007). 
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Os programas de melhoramento utilizando pimentas do gênero Capsicum são 

conduzidos há bastante tempo inicialmente por instituições públicas, principalmente no 

desenvolvimento de cultivares resistente a doenças fúngicas, bacterianas e viróticas 

(MOREIRA, 2015). 

Algumas destas Instituições realizam pesquisas voltadas para a utilização de Capsicum 

com finalidade ornamental, como Universidade Federal de Pelotas- UFPEL; Universidade 

Estadual do Norte Fluminense Darcy Ribeiro – UENF; Universidade Federal de Viçosa – 

UFV; Universidade Federal da Paraíba – UFPB; Universidade Federal de Lavras – UFLA; 

Universidade Federal do Piauí – UFPI (CUNHA, 2016), e a Universidade Federal do 

Maranhão - UFMA/CCAA, que desde o ano de 2014 vem desenvolvendo pesquisas as quais 

permitem caracterizar morfologicamente e estimar a variabilidade genética entre acessos de 

pimentas (SILVA, 2017) e obtenção de híbridos de pimentas (Capsicum spp.) a partir de 

genótipos obtidos no Estado do Maranhão (MENDES, 2018).  

Múltiplos métodos podem ser utilizados nos programas de melhoramento visando o 

desenvolvimento de novas cultivares, sendo a escolha de cada um deles baseada em uma série 

de fatores: objetivo do programa, sistemas reprodutivos da cultura a ser melhorada, herança 

genética das características desejadas e variabilidade da população base (SILVA, 2015). 

O uso do método de hibridação tem sido bastante utilizado nos programas de 

melhoramento (LUZ, 2007), que tem por finalidade o desenvolvimento de variedades com 

características superiores, sendo necessário que os genitores envolvidos apresentem 

variabilidade genética para melhor selecioná-lo (DUTRA FILHO et al., 2011). Desta forma, a 

obtenção de híbridos pode ser vantajosa, pois o híbrido F1 pode reunir caracteres importantes 

presentes em duas linhagens contrastantes (NASCIMENTO, 2013).  

O mercado brasileiro de pimentas ainda é insuficiente quando se trata da oferta de 

cultivares de pimentas que sejam adaptadas para o cultivo em vasos, sendo necessário o 

desenvolvimento de novas cultivares para suprir a demanda do mercado consumidor, tendo 

em vista a disponibilidade de acessos nos bancos de germoplasma existentes no país 

(CUNHA, 2016; NEITZKE et al., 2010). Assim sendo, o melhoramento genético atua como 

elo importante na cadeia produtiva de pimenteiras ornamentais, propiciando novas cultivares 

que sejam resistentes a estresses abióticos e bióticos, e que possuam características como 

porte menor, precocidade e potencial ornamental (NETO et al., 2014). 
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2. OBJETIVOS 

2.1 Objetivo Geral 

Caracterizar sob condições de cultivo protegido híbridos de pimenteiras do gênero 

Capsicum com potencial produtivo, ornamental e adaptadas para o estado do Maranhão. 

2.2 Objetivos Específicos 

• Caracterizar os híbridos de pimenteiras (Capsicum spp.); 

• Diferenciar os híbridos de cultivares de pimentas usando abordagens 

multivariadas; 

• Identificar o potencial das combinações híbridas visando lançar novos 

genótipos de pimenteiras ornamentais para o mercado regional. 
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3. REVISÃO DE LITERATURA 

3.1 Origem e classificação botânica das ppimenteiras (Capsicum spp.). 

As pimenteiras do gênero Capsicum spp. têm como ancestral comum à espécie 

Capsicum chapecoense, originária do continente americano; devido os microfósseis dos frutos 

de pimentas que foram encontrados nas cavernas do Vale de Tehuacán, o México é 

considerado como o continente mais antigo de domesticação das pimenteiras, sendo a 

dispersão do gênero realizada por aves que ao se alimentarem transportavam as sementes 

durante o processo de migração (CUNHA, 2016; MEDEIROS, 2016). 

A identificação do gênero Capsicum se deu com a chegada dos primeiros europeus ao 

continente americano, onde as pimentas eram cultivadas pelos índios. Os espanhóis e 

portugueses foram os primeiros a ter contato com as pimentas dispersando-as por vários 

locais do mundo. O processo de domesticação das pimenteiras ocorreu de forma 

independente, em diferentes regiões da América Latina em que as espécies C. baccatum e C. 

pubescens foram domesticadas na Bolívia, C. chinense na Amazônia e C. annuum no México 

(JUSTINO, 2013; NASCIMENTO, 2013). 

O gênero Capsicum possui cerca de 25 a 30 espécies identificadas, no qual apenas 

cinco espécies de pimenteiras são domesticadas e apenas quatro cultivadas no Brasil: C. 

annuum L. (‘Pimentão’, ‘Pimenta-doce’), C. baccatum L. (‘Dedo de Moça’, ‘Chapéu de 

Bispo’), C. frutescens. L. (‘Pimenta Malagueta’), C. chinense Jacq. (‘Pimenta de Cheiro’) 

(NEITZKE, 2008). 

A popularidade das pimenteiras do gênero Capsicum provém das características 

morfológicas das flores e frutos (coloração, tamanho, formas, composição química e grau de 

pungência) (CARVALHO et al., 2014). 

A forma de crescimento predominante nas espécies do gênero Capsicum são os 

arbustos perenes, embora algumas espécies como C. annuum, C. chinense e C. frutescens 

expressem crescimento herbáceo bienal. São plantas de fácil cultivo, com caule resistente, a 

altura e o hábito de crescimento da planta variam em função do genótipo utilizado e de acordo 

com as condições de cultivo utilizadas (BENTO, 2012). 

As pimenteiras apresentam flores perfeitas, e se reproduzem por autofecundação, 

embora exista uma possível taxa de alogamia (2 a 90%) que é realizada por agentes 

polinizadores como as abelhas e os insetos (NASCIMENTO et al., 2011). 

O gênero Capsicum possui três grupos gênicos que dividem as espécies de pimentas 

de acordo com a cor da corola: C. baccatum (corola branca com manchas e anteras amarelas), 

C. pubescens (corola e anteras púrpuras ou violetas), C. annuum, C. chinense, C. frutescens (a 
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corola pode variar entre branca, amarelo esverdeado e lilás com anteras púrpuras a violeta, 

algumas espécies podem apresentar manchas na corola).  

O fruto é uma baga, de estrutura oca, assemelhando-se a uma cápsula, a variabilidade 

morfológica apresentada pelos frutos é destacada por suas múltiplas formas (alongados, 

retangulares, arredondados, triangulares, cônicos, campanulados), tamanhos, colorações 

(vermelho, amarelo leitoso, amarelo-forte, salmão, roxo ou até preto) e pungência, a qual é 

exclusiva do gênero Capsicum e é atribuída devido à presença da capsaicina a qual se 

acumula na superfície da placenta (localizada na parte interna do fruto), e é liberada quando o 

fruto sofre qualquer tipo de dano físico (AQUINO, 2016).  

Os frutos das pimenteiras são ricos em vitaminas e compostos antioxidantes, um único 

fruto contém a quantidade suficiente ou mais de ácido ascórbico (vitamina C) que um ser 

humano necessita diariamente (CARVALHO et al., 2014). 

O sistema radicular é pivotante, com um número elevado de ramificações laterais e 

profundidade, as quais podem variar de 70 cm a 120 cm. As folhas apresentam coloração 

(verde, variegadas ou violetas), tamanho, formato (ovalado, lanceolado ou deltoide) e 

pilosidade variáveis (BIANCHI, 2017). 

 

3.2 Importância econômica das pimenteiras (Capsicum spp.). 

O cultivo de pimenta ocorre praticamente em todo o mundo principalmente na China, 

Tailândia, Coreia do Sul, Índia, Japão, México e nos Estados Unidos. No Brasil, no ano de 

2017 a produção foi de aproximadamente 79.371 mil toneladas, onde parte da produção é 

destinada para a exportação em diferentes formas, como páprica, desidratadas, conservas, 

molhos (FAO, 2017; JUSTINO, 2013). 

Embora o cultivo venha a ser feito de maneira rústica, o mercado de pimentas 

movimenta em torno de 80 milhões de reais por ano, incluindo o consumo interno e as 

exportações, a comercialização das sementes é responsável por um mercado de mais de 3 

milhões de reais (REBOUÇAS et al., 2013). 

O agronegócio de pimentas contribui com o cenário socioeconômico do Brasil, pois o 

cultivo é realizado por pequenos, médios e grandes produtores, contribuindo como fonte 

geradora de renda, pois coopera com um significativo número de empregos, principalmente 

na época de colheitas. O mercado torna-se bastante promissor, devido à versatilidade do uso 

das pimenteiras, que varia desde a comercialização de produtos in natura, até a exportação do 

produto industrializado (ALVES, 2015). 
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A versatilidade do uso de pimentas é abundante, pois é utilizada para a indústria 

alimentícia, farmacêutica, cosmética, e recentemente a possibilidade de comercialização como 

planta ornamental. Os frutos são fontes de vitaminas, possuem grande quantidade de 

magnésio, ferro e aminoácidos, além de possuírem compostos como capsaicinóides, 

carotenóides e flavonóides, acrescentando a possibilidade de uso medicinal (NASCIMENTO, 

2013). 

De acordo com Nascimento et al., (2011), a demanda no mercado de pimenteiras 

ornamentais se intensificou devido às características morfológicas apresentadas por algumas 

espécies de Capsicum, como cor dos frutos e arquitetura das plantas, pois há preferência de 

plantas com porte baixo, frutos coloridos nos estádios de maturação, além da resistência a 

doenças e pragas, e ao estresse abiótico. 

No Brasil, o cultivo de pimenteiras para o uso como planta ornamental ainda é recente, 

e necessitam de cultivares que sejam adaptadas as condições restringentes como ocorre no 

cultivo em vaso, as variedades utilizadas para o plantio em vasos podem ser de qualquer 

espécie do gênero Capsicum, desde que ocorra a predominância de C. annuum, por causa da 

diversidade na coloração dos frutos e na frequente ocorrência de plantas anãs, pois são estas 

características que agregam valor ao produto (FINGER et al., 2012). 

 

3.3 Complexo gênico do gênero Capsicum 

O gênero Capsicum é composto por espécies diploides, possuindo variação no número 

de cromossomos, sendo algumas espécies com 2n = 2x = 24 (C. annuum var. annuum; C. 

baccatum var. pendulum; C. chinense e C. frutescens) e espécies silvestres com 2n = 2x = 26 

(C. buforum; C. cempvlopodium; C. dusenii; C. flexuosum; C. friburgense; C. 

hunzikerianum; C. mirabile; C. parvifolium; C. pereirae; C. schottianum e C. villosum), as 

quais são encontradas na américa do sul. As diferenças nos números de cromossomos são 

comuns dentro do gênero Capsicum podem ocorrer em populações da mesma espécie, ou em 

táxons interespecíficos (MOSCONE et al., 2007). 

De acordo com Monteiro (2009), existe um sistema denominado como complexo 

gênico, o qual organiza os vários tipos de germoplasma sob a visão do melhorista. As três 

categorias de complexo gênico permitem aos melhoristas a facilidade de se obter cruzamentos 

entre as espécies e fertilidade do híbrido: complexo gênico primário; complexo gênico 

secundário e complexo gênico terciário. O gênero Capsicum é agrupado em três complexos 

com base na obtenção de híbridos férteis, Capsicum annuum composto por (C. annuum, C. 

chinense, C. frutescens e C. galapagoense), o complexo C. baccatum composto por (C. 
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baccatum e C. tovarii), e o complexo C. pubescens que consiste de C. pubescens, C. 

cardenasii e C. eximium (MARTINS, 2014). 

O número de cromossomos e o comportamento da meiose trazem informações para o 

estudo da taxonomia, sistemática, genética e melhoramento genético. Normalmente, a 

ocorrência de diferentes números cromossômicos nos genitores em cruzamentos, pode causar 

incompatibilidade, aborto de híbridos e esterilidade (YOON et al., 2006). 

De acordo com Moreira (2015), cruzamentos interespecíficos entre espécies de um 

mesmo complexo gênico são tidos como possível, porém, o mesmo não acontece para 

cruzamentos entre espécies de complexos diferentes em que podem ocorrer barreiras de pré e 

na pós-fertilização. 

Em espécies do gênero Capsicum, a hibridação interespecífica é de grande importância 

para a obtenção de novas fontes de combinações genéticas e como mecanismo de especiação, 

sendo útil para o cultivo de plantas para a transferência de genes de interesse agronômico, 

como resistência a patógenos (NASCIMENTO et al., 2011). 

 

3.4 Melhoramento genético das pimenteiras (Capsicum spp.). 

As primeiras práticas de melhoramento genético foram realizadas por agricultores que 

ao realizarem a seleção das pimentas mais atrativas e interessantes estavam involuntariamente 

praticando um dos métodos de melhoramento conhecido como seleção massal, a qual é muito 

comum no processo de domesticação das espécies, sendo as que apresentam defeitos são 

eliminadas, enquanto as que apresentam características superiores são mantidas (ULHOA et 

al., 2017). 

O principal objetivo de um programa de melhoramento genético é aumentar a 

frequência de alelos favoráveis, aperfeiçoando determinadas características de interesse em 

uma população (HEINRICH, 2013). O melhoramento genético de Capsicum no Brasil é 

realizado tanto por empresas públicas, privadas, e por universidades (CARVALHO, 2014). 

Onde, as espécies domesticadas, C. annuum, C. chinense, C. baccatum e C. frutescens são as 

mais exploradas por programas de melhoramento (WAGNER, 2003). 

O melhoramento em pimentas, assim como outras culturas, requer a seleção de 

genótipos com maior potencial de produtividade, sendo importante a seleção de genótipos que 

apresentam estabilidade em termos de qualidade e quantidade do produto comercial 

(NASCIMENTO, 2013).   

Embora se encontre grande variabilidade nas pimentas do gênero Capsicum, os 

programas nacionais de melhoramento genético são limitados, destacando-se o 
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desenvolvimento de cultivares de pimenta doce para páprica e pimenta picante dos tipos 

“Jalapeño” e “Cayenne” para molhos líquidos, os quais são coordenados pela Embrapa 

Hortaliças juntamente com empresas do setor privado como (Fuchs Agro Brasil Ltda. e 

Sakura-Nakaya Alimentos Ltda) (ALVES, 2015). 

A Embrapa Hortaliças é responsável por desenvolver o maior programa de 

melhoramento genético voltado para a pungência, possuindo linhas de pesquisas direcionadas 

para diferentes nichos de mercado, desenvolvendo cultivares para pequenos e médios 

produtores, além de realizar programas de melhoramento em parceria com grandes 

agroindústrias. Dentre as cultivares desenvolvidas para o mercado existem: híbridos, 

linhagens e populações de polinização aberta. As características almejadas pelos melhoristas 

são: produtividade, fácil destaque dos frutos durante a colheita, arquitetura da planta, 

precocidade, durabilidade dos frutos, e resistência a doenças (WAGNER, 2003). 

Dentre os métodos de melhoramento utilizados, o método de seleção massal vem 

sendo utilizado com eficiência, onde, após seis ciclos de seleção massal a Embrapa hortaliças 

desenvolveu a cultivar BRS Mari (Capsicum baccatum var. pendulum) a qual, apresenta 

resistência múltipla a doenças, com destaque para o potyvírus Pepper Yellow Mosaic Vírus 

(PepYMV), resistência mediana ao oídio (Oidio sicula) e a mancha bacteriana (Xanthomonas 

spp.) (CARVALHO et al., 2009).  

Além do método de seleção massal, pesquisas desenvolvidas por Riva et al., (2006), 

Moreira et al., (2009) e Moreira et al., (2010), utilizando o método pedigree ou genealógico, 

selecionaram e avançaram gerações de pimenta (Capsicum annuum L.). A Universidade 

Federal da Paraíba - UFPB, também utilizando o método pedigree ou genealógico avançaram 

gerações segregantes de F3 e F4 de pimenteiras para fins ornamentais. 

Outros métodos como seleção recorrente e single seed descent (SSD), foram utilizados 

em uma população de pimenta Tabasco (Capsicum frutescens) pelo grupo de pesquisa da 

Embrapa Tropical, sendo utilizado também pelo grupo de pesquisa da Universidade Estadual 

do Norte Fluminense - UENF, na obtenção de linhagens recombinantes (MEDEIROS, 2016). 

O método de retrocruzamento também utilizado em programas de melhoramento é aplicado 

quando se envolve a seleção de plantas individuais e cruzamentos sucessivos para um 

progenitor recorrente (PADILHA et al., 2016). 

Para Capsicum ornamental, trabalhos como o de Nascimento et al. (2012) e 

Nascimento et al. (2013) discutem a importância da hibridação como uma fonte de novas 

combinações genéticas a fim de obter características interessantes que podem ser exploradas 

nos programas de melhoramento para esta finalidade. 
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Algumas Universidades como a Universidade Federal de Paraíba (UFPB), juntamente 

com a Universidade Federal de Viçosa (UFV), vêm desenvolvendo trabalhos com pimenteiras 

ornamentais, no intuito de selecionar linhagens de pimentas que apresentem caracteres 

desejáveis, promover a hibridação intra e interespecífica entre as linhagens, avançar gerações 

de populações segregantes e realizar análises de pós-produção (RÊGO et al., 2010).  

 

3.5 O método de melhoramento hibridação 

O uso do método de hibridação tem sido bastante utilizado nos programas de 

melhoramento (LUZ, 2007), este método consiste na fusão de gametas que são geneticamente 

diferentes, resultando em indivíduos híbridos heterozigóticos para um ou mais locos 

(BORÉM e MIRANDA, 2013). 

É constantemente utilizado na exploração da variabilidade genética de espécies, e 

requer conhecimentos básicos sobre o sistema reprodutivo das plantas para que seja utilizado 

tanto em cruzamentos em diferentes plantas, quanto no processo de autofecundação, sendo 

necessário controle nos procedimentos para evitar contaminações que prejudiquem a 

identidade dos genitores (ALVES, 2015). 

Na hibridação os procedimentos predominantes ainda são processos de emasculação, 

polinização manual, embora os mecanismos de macho-esterilidade e macho-esterilidade 

citoplasmática ainda são estudados e usados na produção de híbridos, no método de macho-

esterilidade, a planta macho-estéril é utilizada como genitor feminino (GODOY et al., 2006; 

MENDES, 2009). 

No processo de emasculação manual é importante saber sobre o estágio floral em que 

o estigma estará receptivo para receber o grão de pólen, determinando assim o sucesso ou o 

fracasso da emasculação (CRISPIM et al., 2017). 

De acordo com Nascimento (2013), os trabalhos que envolvem a hibridação em 

pimentas ainda são restritos, devido a fatores como: dificuldades de manuseio das flores para 

a execução dos cruzamentos e multiplicação de sementes, produção limitada de sementes por 

frutos, uma vez que são pequenos e possuem pungência extrema dificultando a extração das 

sementes, além do controle de polinização uma vez que dependendo da forma de manuseio no 

momento do cruzamento pode ocorrer a danificação do fruto, prejudicando na quantidade de 

sementes por frutos. 

O êxito no desempenho de um híbrido está na sua heterose, que é a exibição do vigor 

para caracteres de interesse na geração F1, em comparação aos seus genitores. Desta forma, a 

vantagem da obtenção de híbridos F1, é que o mesmo pode reunir caracteres importantes 
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presentes em duas linhagens contrastantes, sendo essa vantagem expandida pelo beneficio da 

heterose em características importantes como produtividade, qualidade e uniformidade 

(BLAT et al., 2007; NASCIMENTO, 2013). 

Sendo o principal objetivo de um programa de melhoramento de pimenteiras 

ornamentais o desenvolvimento de novas variedades que possuam características desejáveis, a 

exemplo de porte reduzido, flores chamativas, que possam dá contraste com as folhas 

variegadas e os frutos coloridos, além de serem resistentes a estresses abióticos e bióticos 

(PONTES, 2016; NETO et al., 2014). 

 

3.6 Pimenteiras ornamentais 

As espécies do gênero Capsicum além de serem utilizadas na indústria alimentícia e 

farmacêutica, vêm sendo empregadas na comercialização como plantas ornamentais de vasos 

(SIGNORINI et al., 2013), o seu uso se deve a suas características de alto valor estético 

como: porte baixo, precocidade, tamanho, formato, posição e coloração dos frutos; densidade 

das folhas e dos frutos; durabilidade dos frutos e folhas, além de serem plantas de fácil 

cultivo, sendo os genótipos de pequeno porte ideais para o cultivo em vasos (NEITZKE et al., 

2010). 

A venda de pimenteira ornamental no Brasil ainda é restrita a lugares como feiras 

livres, supermercados e algumas floriculturas. Nos Estados Unidos e na Europa, são bastante 

populares, sendo utilizadas principalmente na decoração de ambientes internos (RÊGO et al., 

2010).  

De acordo com Costa (2018), o súbito despertar de interesse pela aquisição de 

pimenteiras ornamentais se deve a facilidade de propagação, tolerância a seca e ao calor, além 

da exibição vívida de suas flores e frutos, tornando-as atrativas aos olhos dos consumidores, 

tornando-as rivais com outras plantas ornamentais com o crisântemo (Dendramthema 

grandiflora Tzvelev),além do valor mistifico, popularmente difundido principalmente na 

região nordeste do Brasil. 

A disponibilidade de pimenteiras para fins ornamentais no mercado brasileiro são 

poucas, tendo disponíveis as seguintes cultivares: “Sangria”, “Cajun Belle”,” Purble Flash”, 

“Black Pearl”, “Garda Tricolore e “Numex Centennial”, esta ultima é considerada como a 

primeira pimenta ornamental para vasos (SANTOS, 2014). As pimentas mais populares no 

Brasil são os híbridos: “Gion Red” (Capsicum annuum), “Pirâmide ornamental” (Capsicum 

annuum), “Espaguetinho Ornamental” (Capsicum annuum) e a “Grisu F1” (Capsicum 

frutescens) (RÊGO et al., 2012).  
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No ano de 2011, a empresa ISLA, conhecido pela comercialização de sementes, deu 

continuidade à sua série de lançamentos, iniciada em 2010, disponibilizando para o mercado 

brasileiro de sementes cinco cultivares de pimentas, sendo duas ornamentais: ‟Etna‟ e 

Stromboli‟, as quais são adaptadas para clima tropical, ambas possuem dupla finalidade, 

podendo ser usada como planta ornamental, mas seus frutos podem ser consumidos como as 

demais pimentas (ISLA, 2011). 

Embora exista poucas cultivares de pimentas ornamentais disponíveis no mercado, os 

bancos de germoplasma de Capsicum do país dispõem em seus acervos acessos que podem 

ser utilizados em programas de melhoramento genético no intuito de criar novas cultivares, 

contribuindo desta forma na demanda do mercado consumidor (NEITZKE et al., 2010). 
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ARTIGO I: Caracterização morfológica de híbridos de pimenteiras (Capsicum spp.). A 

partir de descritores qualitativos multicategóricos 

RESUMO 

A variabilidade de caracteres relativos a morfologia das pimenteiras do gênero Capsicum possibilitam 

sua utilização como plantas ornamentais, permitindo o uso dos genótipos em programas de 

melhoramento. Desta forma, objetivou-se estimar a diversidade via caracteres morfológicos entre 

híbridos de pimenteiras (Capsicum spp.). O material vegetal consistiu em quatro híbridos e duas 

cultivares comerciais (UFMA 15 X UFMA 10; UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 14 X UFMA 11; 

UFMA 15 X UFMA 12; “Espaguetinho Ornamental”; “Pirâmide Ornamental”) obtidos a partir de 

acessos da “Coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA”. A moda de 29 descritores qualitativos, por 

genótipo, foi utilizada para obter uma matriz de dissimilaridade e realizar a representação gráfica pelo 

método de otimização de Tocher, assim como proceder com as análises de agrupamento pelo método 

hierárquico de UPGMA. Os híbridos de pimenteiras e as cultivares comerciais avaliados apresentaram 

variabilidade genética para os 25 descritores qualitativos para as fases de plântula, flor, planta e fruto, 

sendo observadas apenas cinco características monomórficas: pubescência do hipocótilo (ausente); 

forma da folha para mudas (oval); pigmentação do cálice (ausente); formato do caule (cilíndrico) e 

pubescência das folhas (escassa). A partir do método de representação gráfica de otimização de 

Tocher, o par de híbridos mais similares foi UFMA 11 X UFMA 10 e UFMA 15 X UFMA 10 com 60 

e 70% de similaridade; e os menos similares “Pirâmide Ornamental” e UFMA 11 X UFMA 10, 

possuindo apenas entre 20 e 30% de similaridade. Dois grupos de dissimilaridade foram estabelecidos 

por meio do método de agrupamento hierárquico de UPGMA, de forma que houve separação entre os 

híbridos gerados com os acessos da coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA, e as cultivares de 

pimentas ornamentais. Desta forma, todos os híbridos de pimenteiras avaliados apresentaram 

variabilidade genética para os descritores qualitativos de flor, fruto e planta, sendo promissores para 

incrementar o mercado regional de pimenteiras ornamentais. 

Palavras chave: Potencial ornamental; variabilidade; mercado consumidor 

 

ABSTRACT 

ARTICLE I: Morphological characterization of pepper hybrids (Capsicum spp.). From 

qualitative multicathoric descriptors 

The variability of characters related to the morphology of peppercorns of the genus Capsicum makes it 

possible to use them as ornamental plants, allowing the use of genotypes in breeding programs. In this 

way, the objective was to estimate the diversity morphological characters among pepper hybrids 

(Capsicum spp.). The plant material consisted of four hybrids and two commercial cultivars (UFMA 

15 X UFMA 10, UFMA 11 X UFMA 10, UFMA 14 X UFMA 11, UFMA 15 X UFMA 12, 

"Ornamental Spaghetti" or "Ornamental Pyramid") obtained from accessions of the "Collection of 
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Capsicum spp. of the CCAA / UFMA”. The fashion of 29 qualitative descriptors, by genotype, was 

used to obtain a dissimilarity matrix and to perform the graphic representation by the Tocher 

optimization method, as well as to proceed with the cluster analyzes by the hierarchical method of 

UPGMA. Pepper hybrids and evaluated commercial cultivars presented genetic variability for the 25 

qualitative descriptors for the seedling, flower, plant and fruit phases, with only five monomorphic 

characteristics: pubescence of the hypocotyl (absent); leaf shape for seedlings (oval); pigmentation of 

the chalice (absent); stem (cylindrical) shape and leaf pubescence (sparse). From the Tocher 

optimization graphing method, the pair of most similar hybrids was UFMA 11 X UFMA 10 and 

UFMA 15 X UFMA 10 with 60 and 70% similarity; and the less similar "Pyramid Ornamental" and 

UFMA 11 X UFMA 10, having only between 20 and 30% similarity. Two groups of dissimilarity 

were established by means of the UPGMA hierarchical grouping method, so that there was separation 

between the hybrids generated with the accessions of the Capsicum spp. of the CCAA / UFMA, and 

the cultivars of ornamental peppers. In this way, all evaluated hybrids presented genetic variability for 

the qualitative descriptors of flower, fruit and plant, being promising to increase the regional market of 

ornamental peppercorns. 

Keywords: Ornamental potential; variability; consumer market 

 

INTRODUÇÃO 

As pimenteiras (Capsicum spp.) possuem diversidade genética, sobretudo para flores e 

frutos com tamanhos e cores diversas, exibindo desta forma potencial para serem usadas em 

programas de melhoramento genético visando o desenvolvimento de cultivares para fins 

ornamentais (Pinto et al., 2010; Heinrich et al., 2015). 

O mercado de pimenteiras apresenta grande expansão, chegando a até 80 milhões de 

reais ao ano, impulsionando o aumento da área cultivada e as indústrias de agronegócio, 

tornando assim o agronegócio de Capsicum um dos mais importantes do país, podendo ser 

ainda maior ao agregar a possibilidade do desenvolvimento de novos genótipos para serem 

usadas com plantas ornamentais (Rêgo et al., 2010). 

Todavia, o número de cultivares existentes para fins ornamentais no mercado é baixo, 

há a dificuldade no manuseio das flores para a execução dos cruzamentos e multiplicação das 

sementes, consequente acarreta em baixa produção de sementes por frutos, que contribuem 

para esse reduzido número (Martins, 2010). Embora exista a limitação de cultivares 

disponíveis para fins ornamentais, os bancos de germoplasma no Brasil possuem em seu 

acervo acessos que podem ser utilizados no melhoramento genético com o objetivo de criar 

novas cultivares de pimentas ornamentais (Neitzke et al., 2010). 

O sucesso no desenvolvimento de uma nova cultivar está ligada diretamente a 
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variabilidade genética dentro da espécie, a qual permite aos melhoristas desenvolver 

combinações gênicas no intuito de obter indivíduos que sejam adaptados a diferentes locais, 

resistentes a pragas e doenças específicas, dentre outras características desejáveis (Heinrich et 

al., 2015). 

Para as pimenteiras ornamentais, os caracteres qualitativos como: cor da antera, da 

corola e das folhagens, presença de manchas na corola, cor do fruto imaturo e maduro, hábito 

de crescimento, são tido como importantes na seleção de pimentas ornamentais no mercado 

consumidor (Melo et al., 2014). 

As análises multivariadas têm sido utilizadas de forma satisfatória em representar a 

diversidade de pimentas, e por meio da caraterização de genótipos com base em conjunto 

complexo de variáveis e uso dos métodos aglomerativos e hierárquicos de agrupamento, 

como os métodos de Tocher e UPGMA (Unweighted Pair-Group Methodusing Arithmetic 

Averages) têm sido útil na seleção de indivíduos superiores e nas estimativas de distâncias 

genéticas (Cruz et al., 2012; Ferrão et al., 2011; Oliveira et al., 2018). 

Desta forma, objetivou-se com o trabalho estimar a diversidade via caracteres 

morfológicos entre híbridos de pimenteiras (Capsicum spp.).  

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação na área experimental do Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais, Universidade Federal do Maranhão, município de 

Chapadinha-MA, região do Baixo Parnaíba, situada a 03º44’30”S de latitude e 43º21’37”W 

de longitude e 105 m de altitude. No período de 23 Março à 10 de Outubro de 2018. O 

material genético utilizado constou de quatro híbridos e duas cultivares de pimentas 

(Capsicum spp.) (Tabela 1). 

A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno expandido com 128 células, 

preenchidas com substrato composto com: esterco bovino (10%), esterco de palmeira (20%), 

palha de arroz (10%) e terra preta (40%), dispondo de uma semente por célula. As bandejas 

foram mantidas em casa de vegetação. O transplantio foi realizado após o aparecimento de 

cinco a seis folhas verdadeiras, transferindo-as para vasos plásticos de 10 L, preenchidos com 

substrato com terra preta e esterco bovino na proporção de 2:1. Os tratos culturais foram 

realizados conforme recomendado por Filgueira (2008), foi utilizado o delineamento 

inteiramente casualizado (DIC), com três repetições, e duas plantas por vaso, totalizando seis 

tratamentos. 
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A caracterização morfoagronômica baseou-se em 29 descritores qualitativos para 

Capsicum, relativos às fases de plântula (Cor do hipocótilo – CH; Pubescência do hipocótilo-

PH; Cor da folha cotiledonar – CFC; Formato da folha cotiledonar - FFM), flor (Número de 

flores por axila – NFA; Posição das flores - PF; Cor da corola – CORC; Posição das flores – 

PF; Cor da corola – CORC; Mancha na coloração da corola – MCC; Formato da corola – 

FCOL; Cor da antera - CA; Pigmentação do cálice – PIGC; Margem do cálice – MC; 

Constrição anular do cálice – CAC), planta (Cor do caule - CC; Presença de antocianina- PA; 

Formato do caule – FC; Pubescência do caule- PC; Hábito de crescimento da planta – HCP; 

Densidade da folha – DF; Cor da folha – CF; Forma da folha – FM; Margem da folha – MF; 

Pubescência da folha – PF) e frutos (Coloração do fruto no estágio intermediário – CFI; 

Coloração do fruto no estágio maduro – CFM; Formato do fruto – FORFRUT; Formato do 

fruto no anexo do pedicelo – FFAP; Formato na ponta do fruto – FPF; Corrugação 

transversal dos frutos – CTF), estabelecidos pelo International Plant Genetic Resources 

Institute (IPGRI, 1995), atual Bioversity. 

A moda de cada um dos 29 descritores qualitativos foi empregada para obtenção da 

matriz de dissimilaridade dos genótipos. A representação gráfica foi empregada pelo método 

de otimização de Tocher, conforme Cruz et al., (2012) e o método hierárquico UPGMA 

(Unweighted Pair-Group Methodusing Arithmetic Averages). A estruturação dos grupos de 

diversidade e o ajuste entre a matriz de dissimilaridade e a representação gráfica, foram 

baseados no coeficiente de correlação cofenética (CCC) com o uso do teste T.  

Todas as análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do programa GENES 

(Cruz, 2007). 

 

Tabela 1. Identificação dos híbridos e cultivares utilizados no estudo de diversidade genética de 
pimenteiras Capsicum spp., Chapadinha-MA, 2019. 

1Coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA 

 

GENÓTIPOS  ESPÉCIE PROCEDÊNCIA 

UFMA 15 X UFMA 10  C. annuum X C. annuum CCAA, UFMA1 

UFMA 11 X UFMA 10  C. annuum X C. annuum CCAA, UFMA1 

UFMA 14 X UFMA 11  C. chinense X C. annuum CCAA, UFMA1 

UFMA 15 X UFMA 12  C. annuum X C. frutescens CCAA, UFMA1 

“Espaguetinho Ornamental”  C. frutescens ISLA 

“Pirâmide Ornamental”  C. frutescens ISLA 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os híbridos de pimenteiras obtidos a partir de acessos da coleção de Capsicum spp. do 

CCAA/UFMA e as cultivares avaliados apresentaram variabilidade genética para os 25 

descritores qualitativos, onde apenas para cinco descritores não houve variabilidade: 

pubescência do hipocótilo (ausente); forma da folha para mudas (oval); pigmentação do cálice 

(ausente); formato do caule (cilíndrico) e pubescência das folhas (escassa) (Tabela 2). 

As plântulas de todos os híbridos expressaram pigmentação roxa na região do 

hipocótilo, enquanto as cultivares apresentaram coloração verde sem a presença de 

antocianina (Tabela 2). A antocianina é um composto fenólico pertencente ao grupo dos 

flavonoides, que contribuem para o ajustamento osmótico em condições de estresse por seco e 

frio e na proteção contra a ação da luz ultravioleta, sendo controlada através do fotoperíodo e 

da temperatura (Cavatte, 2012). 

A folha cotiledonar dos híbridos apresentou-se na coloração verde escuro e verde claro 

para as cultivares de pimentas. Segundo Wang e Bosland (2006), seis tipos de genes são 

responsáveis pela variação na coloração das folhas, sendo essa interação entre os genes não 

definida, o que dificulta na seleção de genótipos superiores pelos melhoristas. 

Os híbridos UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 15 X UFMA 10 e UFMA 15 X UFMA 

12 e as cultivares “Espaguetinho ornamental” e “Pirâmide Ornamental” apresentaram uma 

flor por axila, o híbrido (UFMA 14 X UFMA 11) duas flores, posicionadas de forma ereta, 

exceto o híbrido e a cultivar (UFMA 11 X UFMA 10 e “Espaguetinho Ornamental”) que 

apresentaram flores na posição intermediária. Flores eretas irão dá origem a frutos eretos, a 

posição dos frutos está correlacionada com a estética da planta e consequentemente com a 

preferência do mercado consumidor, o qual exige genótipos que possuem porte baixo, frutos 

eretos, coloridos e vistosos (Finger et al., 2012) (Tabela 2). 

A cor da corola nos híbridos UFMA 11 X UFMA 10 e UFMA 15 X UFMA 10 

expressou-se na cor branca com manchas e margem roxas, e anteras na cor azul pálido; os 

híbridos UFMA 14 X UFMA 11 e UFMA 15 X UFMA 12 com corola roxa sem nenhuma 

mancha e com anteras na cor roxa. Conforme Nascimento et al., (2013), híbridos com 

variações de flores brancas com roxo tornam-se aos olhos dos consumidores plantas mais 

atraentes, e podem ser disponibilizadas para comercialização antes mesmo dos frutos estarem 

em diferentes estádios de maturação, pelo fato de já possuírem atrativo, o formato da corola 
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Tabela 2. Moda dos 29 descritores qualitativos referente às fases de plântula1, flor2, planta3 e frutos4 dos híbridos e cultivares de pimenteiras Capsicum spp., 
Chapadinha-MA, 2019. 

Plântula1: Cor do hipocótilo - CH; Pubescência do hipocótilo - PH; Cor das folhas para mudas - CFM; Formato das folhas para as mudas - FFM. Flor2: Número de flores 

por axila-NFA; Posição das flores-POF; Cor da corola- CORC; Manchas na coloração da corola- MCC; Formato da corola- FCOL; Cor da antera- CA; Pigmentação do 

cálice- PIGC; Manchas no cálice- MC; Constrição anular do cálice-CAC. 

 
DESCRITORES 

GENÓTIPOS 
UFMA 11 

X 
UFMA 10 

UFMA 14 
X 

UFMA 11 

UFMA 15 
X 

UFMA 10 

UFMA 15 
X 

UFMA 12 

“Espaguetinho 
Ornamental” 

“Pirâmide 
Ornamental” 

CH1 Roxo Roxo Roxo Roxo Verde Verde 
PH Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente 

CFM Verde-escuro 
Verde-
escuro 

Verde-escuro 
Verde-
escuro 

Verde-claro Verde-claro 

FFM Oval Oval Oval Oval Oval Oval 
NFA2 Uma Duas Uma Uma Uma Uma 
POF Intermediária Ereta Ereta Ereta Intermediária Ereta 

CORC 
Branco com manchas 

roxas 
Roxo 

Branco com manchas 
roxas 

Roxo Branco Branco 

MCC Roxo Ausente Roxo Ausente Ausente Ausente 
FCOL Campanulada Rotada Campanulada Rotada Rotada Rotada 

CA Azul Pálido Roxo Azul Pálido Roxo Azul pálido Azul pálido 
PIGC Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente Ausente 
MC Outras Outras Outras Dentada Inteira Inteira 
CAC Ausente Presente Presente Ausente Ausente Ausente 
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Tabela 2. Continuação... 

 

 

Planta3: Cor do caule- CC; Presença de antocianina- PA; Formato do caule- FC; Pubescência do caule- PC; Hábito de crescimento da planta- HCP; Densidade das folhas- 

DF; Cor das folhas- CF; Formato das folhas- FF; Margem das folhas- MF; Pubescência das folhas- PF; Frutos4: Coloração dos frutos no estágio intermediário- CFI; 

Coloração dos frutos no estágio maduro- CFM; Formato dos frutos- FORFRUT; Formado do fruto no fim do pedicelo- FFAP; Formato do fruto no fim da flor- FFFF; 

Corrugação transversal do fruto- CTF. 

 

CC3 Verde com 
estrias roxas 

Verde 
Verde com 

estrias roxas 
Verde com 

estrias roxas 
Verde com 

estrias roxas 
Verde 

 
PA Roxo-escuro Verde Roxo Roxo-claro Roxo Verde 
FC Cilíndrico Cilíndrico Cilíndrico Cilíndrico Cilíndrico Cilíndrico 
PC Intermediária Intermediária Escassa Intermediária Escassa Escassa 

HCP Intermediário Intermediário Intermediário Ereto Intermediário Intermediário 
DF Intermediária Intermediaria Intermediária Intermediária Intermediária Densa 

CF 
Verde 
Escuro 

Verde escuro 
Verde 
Escuro 

Verde 
 

Verde 
Escuro 

Verde 
Escuro 

FF Oval Oval Oval Lanceolado Oval Lanceolado 
MF Ondulada Ondulada Inteira Inteira Inteira Inteira 
PF Escassa Escassa Escassa Escassa Escassa Escassa 

CFI4 Outros Outros Outros Outros Outros Outros 

CFM 
Vermelho 

Escuro 
Vermelho 

Vermelho 
Claro 

Vermelho 
Claro 

Vermelho 
Claro 

Vermelho 

FORFRUT Triangular Triangular Triangular Triangular Alongado Triangular 
FFAP Obtuso Obtuso Obtuso Obtuso Obtuso Obtuso 
FFFF Pontiagudo Afundado Pontiagudo Pontiagudo Pontiagudo Cordado 

CTF Corrugado Corrugado Corrugado Corrugado 
Levemente 
Corrugado 

Levemente 
Corrugado 
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mostrou-se rotada nos genótipos UFMA 14 X UFMA 11; UFMA 15 X UFMA 12; 

“Espaguetinho Ornamental” e “Pirâmide Ornamental” e campanulada entre os híbridos 

UFMA 11 X UFMA 10 e UFMA 15 X UFMA 10. 

A margem do cálice identificada foi inteira para as cultivares “Espaguetinho 

Ornamental” e” Pirâmide Ornamental”, dentada para o híbrido UFMA 15 X UFMA 12 e com 

outro formato para os híbridos UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 15 X UFMA 10 e UFMA 14 

X UFMA 11.  

A constrição anular do cálice mostrou-se ausente para os híbridos UFMA 11 X UFMA 

10; UFMA 15 X UFMA 12 e cultivares “Espaguetinho Ornamental” e “Pirâmide 

Ornamental” estando presente apenas nos híbridos UFMA 14 X UFMA 11 e UFMA 15 X 

UFMA 10.  

Com relação à cor do caule da planta, a maioria dos genótipos caracterizados UFMA 

11 X UFMA 10; UFMA 15 X UFMA 10; UFMA 15 X UFMA 12 e “Espaguetinho 

Ornamental” manifestaram-se na cor verde com estrias roxas, e os demais genótipos UFMA 

14 X UFMA 11 e “Pirâmide Ornamental”, possuíam caule verde. 

Observou-se variação quanto à cor da antocianina presente no caule, cor verde para 

UFMA 14 X UFMA 11 e “Pirâmide Ornamental”, roxo para UFMA 15 X UFMA 10 e 

“Espaguetinho Ornamental”, roxo-escuro para UFMA 11 X UFMA 10 e roxo-claro para o 

híbrido UFMA 15 X UFMA 12.  De acordo com Wang e Bosland (2006), um gene 

incompletamente dominante “A” é responsável pelo controle da cor de antocianina no caule, 

em híbridos a ação do gene “A” é intensificada por um modificador gênico “MoA”, o qual é 

responsável por intensificar a cor da antocianina roxa no caule. 

A Pubescência do caule foi escassa para os genótipos UFMA 15 X UFMA 10, 

“Espaguetinho Ornamental” e “Pirâmide Ornamental”, e intermediária para os híbridos 

UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 14 X UFMA 11 e UFMA 15 X UFMA 12. 

Para Silva et al., (2015), plantas com hábito de crescimento e densidade de folhas 

intermediária, são consideradas mais visíveis e vistosas, desta forma observou-se que a 

maioria dos genótipos caracterizados UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 14 X UFMA 11; 

UFMA 15 X UFMA 10 e “Espaguetinho Ornamental” manifestaram hábito de crescimento e 

densidade das folhas intermediária, e os genótipos UFMA 15 X UFMA 12 “Pirâmide 

Ornamental”, HCP: ereto e intermediário; DF: intermediária e densa, respectivamente. Com 

relação aos descritores cor, formato e margem das folhas, os híbridos e cultivares mostraram-

se variados. Todavia, a maioria dos genótipos apresentou coloração das folhas verde escuro e 

com formato oval (UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 14 X UFMA 11; UFMA 15 X UFMA 10 
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e “Espaguetinho Ornamental”), ou com CF: verde e verde-escuro; FF: lanceolado para os 

dois, respectivamente (UFMA 15 X UFMA 12 e “Pirâmide Ornamental”).  

A variação de cor entre as folhas torna-se um dos critérios para a escolha de uma 

pimenteira ornamental, pois a cor mais intensa das folhas juntamente com a coloração variada 

dos frutos, principalmente nos diferentes estádios de maturação torna-a mais atrativa aos 

olhos dos consumidores (Silva et al., 2015).  

A margem das folhas apresentou-se oval para a cultivar “Espaguetinho Ornamental” e 

para os híbridos UFMA 15X UFMA 10, UFMA 11 X UFMA 10 e UFMA 14X UFMA 11; e 

lanceolada para híbrido UFMA 15 X UFMA 12 e para a cultivar “Pirâmide Ornamental”. 

Ao que se refere à coloração dos frutos no estádio de maturação os genótipos 

caracterizados passaram até por no mínimo três estádios (“Espaguetinho Ornamental” e 

“Pirâmide Ornamental”). Todos os híbridos apresentaram variação entre os números de 

estádios de maturação, UFMA 11 X UFMA 10 e UFMA 15 X UFMA 10 com cinco estádios 

de maturação, e UFMA 14 X UFMA 11 e UFMA 15 X UFMA 12 com seis estádios de 

maturação, até chegar à coloração final que se variou entre tons de vermelho-claro para os 

híbridos e cultivar (UFMA 15 X UFMA 10 UFMA 15 X UFMA 12 e “Espaguetinho 

Ornamental”), vermelho (UFMA 14 X UFMA 11 e “Pirâmide Ornamental”) e vermelho-

escuro (UFMA 11 X UFMA 10) (Tabela 2). 

 As várias tonalidades de cores existentes entre os frutos de Capsicum, as quais 

aumentam o valor estético da planta e lhes atribuem um valor ornamental, são controladas por 

séries alélicas com a seguinte ordem de dominância (Branco; Verde; Amarelo e Vermelho) 

(Wang e Bosland, 2006; Silva et al., 2015).   

Quanto ao formato dos frutos, a maioria dos genótipos manifestou formato triangular 

(UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 14 X UFMA 11; UFMA 15 X UFMA 10; UFMA 15 X 

UFMA 12 e “Pirâmide Ornamental”), com exceção da cultivar “Espaguetinho Ornamental”, a 

qual apresentou formato alongado. 

 De acordo com Nascimento (2013) e Cunha (2016), o formato dos frutos está 

controlado por seis genes, onde o gene “O” juntamente com modificadores é responsável pelo 

formato arredondado, o gene “P” dominante é responsável pelo ápice pontudo e o gene “Ped”, 

é responsável pelo formato agudo do fruto na união com o pedicelo, a variedade entre os tipos 

de formatos é de grande importância, pois promovem contraste com as folhas das plantas, 

além de expressarem uma suavidade ou agressividade ao arranjo ornamental. 
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O formato do fruto no anexo do pedicelo e no fim da flor manifestou-se obtuso e 

pontiagudo para os genótipos UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 15 X UFMA 10 e 

”Espaguetinho Ornamental, obtuso e afundado para os híbridos UFMA 14 X UFMA 11 e 

UFMA 15 X UFMA 12 e obtuso e cordado para a cultivar “Pirâmide Ornamental; todos os 

híbridos apresentaram corrugação nos frutos, e as cultivares (“Espaguetinho Ornamental” e 

“Pirâmide Ornamental”) manifestou apenas uma leve corrugação no fruto. 

A representação gráfica do método de otimização de Tocher permitiu estabelecer que 

os híbridos UFMA 11 X UFMA 10 e UFMA 15 X UFMA 10 são os genótipos mais similares 

(entre 60 e 70%), enquanto que o híbrido UFMA 11 X UFMA 10 e a cultivar “Pirâmide 

Ornamental“ são os genótipos menos similares (entre 20 e 30%) (Figura 5). Tendo em vista 

que a menor similaridade genética entre um híbrido e uma cultivar, podemos constatar que os 

híbridos de pimentas possuem variabilidade, sobretudo, para número de flores por axila 

(uma), formato do fruto (triangular), hábito de crescimento (intermediário) e cor das folhas 

(verde escura), evidenciando dessa forma a potencialidade desses novos genótipos para uso 

ornamental em relação as cultivares já existentes.  

 Nascimento et al. (2013b), ao caracterizar o hábito de crescimento, cor da flor, 

manchas antocianinas, cor do fruto em estágio intermediário, forma do fruto, epiderme do 

fruto, persistência fruto-pedicelo, persistência pedicelo-talo, em genitores e híbridos 

interespecíficos de pimenteiras ornamentais para fins de seleção em melhoramento em 

Capsicum, constatou que houve variabilidade para os descritores qualitativos tanto nos 

genitores quanto nos híbridos interespecíficos. 

 De acordo com Neitzke et al. (2010), é importante a utilização das análises de 

dissimilaridade por meio de descritores qualitativos, como complemento para a avaliação e 

caracterização dos acessos de pimenteiras ornamentais, pois através do uso de descritores 

qualitativos se tem dados mais detalhados para a identificação de acessos com maior potencial 

ornamental, através dos caracteres coloração dos frutos e folhas, hábito de crescimento da 

planta, posição dos frutos e densidade de folhas. 



35 

 

 

 

 

Figura 5. 1 Representação gráfica dos híbridos e cultivares de pimenteiras Capsicum spp., gerados pelas distâncias do método de otimização de Tocher, com 
base na similaridade genética da moda de 29 descritores qualitativos, Chapadinha- MA, 2019. 
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Dois grupos de dissimilaridade foram estabelecidos através do método de 

agrupamento hierárquico de UPGMA com base nos descritores qualitativos, de forma que 

houve separação entre os híbridos gerados com os acessos da coleção de Capsicum spp. do 

CCAA/UFMA, e as cultivares de pimentas ornamentais (Figura 6).  

No grupo I foi formado por 35% dos genótipos, sendo reunidas as duas cultivares 

(“Espaguetinho Ornamental” e “Pirâmide Ornamental”), e o grupo II foi formado por 65% 

dos genótipos, alocando todos os híbridos: UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 14 X UFMA 11; 

UFMA 15 X UFMA 10 e UFMA 15 X UFMA 12 (Figura 6). A maior ramificação observada 

no grupo II pode inferir que os híbridos possuem maior distância genética, implicando em 

maior variabilidade para incrementar o mercado de cultivares de pimenteiras ornamentais. 
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Figura 6. 1 Dendrograma de dissimilaridade entre híbridos e cultivares de pimenteiras Capsicum spp. obtido pelo método de agrupamento UPGMA, com base 
em 29 descritores qualitativos. Chapadinha, MA, 2019. 
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CONCLUSÕES 

Os híbridos avaliados apresentam variabilidade genética para os descritores 

qualitativos relativos as fases de flor, fruto e planta; 

Os pares de genótipos mais similares são os híbridos UFMA 15 X UFMA 10 e UFMA 

11 X UFMA 10, os menos similares são o híbrido UFMA 11 X UFMA 10 e a cultivar 

“Espaguetinho Ornamental”;  

Devido à variabilidade genética observada para as características morfológicas, os 

híbridos UFMA 11 X UFMA 10 e UFMA 14 X UFMA 11 apresentam o melhor potencial a 

serem lançados para incrementar o mercado regional de pimenteiras ornamentais. 

 

AGRADECIMENTOS 

À Universidade Federal do Maranhão- UFMA/CCAA, pela oportunidade de realização 

e conclusão do curso de Agronomia, pela concessão de bolsa de Iniciação Cientifica 

(PIBIC/UFMA) e pelo suporte durante a graduação. 

 

REFERÊNCIAS 

CAVATTE, R.P.Q. Longevidade de pimentas ornamentais (Capsicum annuum l.) sob estresse 
de temperatura e luz. 2012, 71 p, Tese (Doutor em Ciências)- Universidade Federal de 
Viçosa-MG. 
 
COSTA, NG. Diversidade genética e avaliação do potencial ornamental de acessos de 
pimentas (Capsicum spp.). 2018, 90 f. Dissertação (Mestre) – Universidade Federal do Piauí, 
Teresina. 
 
CRUZ, CD. Programa genes: versão Windows: aplicativo computacional em genética e 
estatística. Viçosa: UFV, 2007. 
 
CRUZ, CD; REGAZZI, AJ; CARNEIRO, PCS. 2014. Modelos biométricos aplicados ao 

melhoramento genético. Viçosa: Editora UFV, 668p. 
 
CUNHA, JM. Valor de Cultivo e uso de Híbridos de Pimentas Ornamentais. 2016. 73.f. 
Dissertação-(Mestre em Genética e Melhoramento de Plantas) - Universidade Estadual do 
Norte Fluminense Darcy Ribeiro – RJ. 
 
FERRÃO, L.F.V.; CECON, P.R.; FINGER, F.L.; SILVA, F.F.; PUIATII, M. 2011. 
Divergência genética entre genótipos de pimenta com base em caracteres morfoagrônomicos. 
Horticultura Brasileira 29: 354-358. 
 
FILGUEIRA FAR. 2008. Novo manual de olericultura, Viçosa, BR: UFV. 412p. 
 
FINGER, F.L.; RÊGO, E.R.; SEGATTO, F.B.; NASCIMENTO, N.F.F.; RÊGO, M.M. 
Produção e potencial de mercado para pimenteira ornamental. 2012. Informe Agropecuário, 



39 

 

33: 14-20. HEINRICH, A.G.; FERRAZ, R.M.; RAGASSI, C.F.; REIFSCHNEIDER, F.J.B. 
Caracterização e avaliação de progênies autofecundadas de pimenta biquinho salmão. 2015. 
Horticultura Brasileira 33:465-470. 
 
IPGRI. Descriptors for Capsicum (Capsicum spp.). Rome: International Plant Genetic 
Resources Institute, 1995, 49 p. 
 
ISLA. 2019. Pimenta ornamental. Disponível em:< https://isla.com.br/produto/Pimenta-Etna-
Ornamental/964>. Acesso em 04.07.19. 
 
MARTINS, KC. Palinologia de Capsicum spp: caracterização, divergência genética e 
viabilidade polínica. 2010. 124 f. Dissertação (Mestre em genética e melhoramento de 
plantas), Universidade Estadual do Norte fluminense Darcy Ribeiro- RJ. 
 
MELO, FL; GOMES, RLF; SILVA, VB; MONTEIRO, ER; LOPES, ACA; PERON, AP. 
Potencial ornamental de acessos de pimenta.2014. Revista Ciência Rural, 44: 2010-2015. 
 
NASCIMENTO, NFF; NASCIMENTO, MF; SANTOS, RMC; BRUCKNER, CH; FINGER, 
FL; RÊGO, ER; RÊGO, MM. Flower color variability in double and three-way hybrids of 
ornamental peppers. 2013. Acta Horticulturae, 100:457-464  
 
NASCIMENTO, NFF. Heterose e Diversidade Genéticas em Híbridos Intra e Interespecíficas 
de Pimenteiras Ornamentais (Capsicum spp.) 2013. 118. f. Dissertação (Mestre em Ciências) 
– Universidade Federal de Viçosa, Viçosa. 
 
NASCIMENTO, MF. Diversidade genética e estudo de geração em características 
morfoagronômicas de pimenteiras ornamentais (Capsicum annuum). 2014. 95p. Dissertação 
(Mestre em Ciências)- Universidade Federal de Viçosa, Viçosa. 
 
OLIVEIRA, ACR; CECON, PR; NASCIMENTO, M; FINGER, FL; PEREIRA, GM; 
PUIATTI. Genetic divergence between pepper accessions based on quantitative fruit traits. 
2019. Revista científica, 47: 83-90. 
 
NEITZKE, RS; BARBIERI, RL; RODRIGUES, WF; CORRÊA, IV; CARVALHO, FIF. 
Dissimilaridade genética entre acessos de pimenta com potencial ornamental. 2010. 
Horticultura Brasileira, 28: 47-53. 
 
PINTO, CMF; BARBOSA, JM; MESQUITA, DZ; OLIVEIRA, F; MAPELI, AM; 
SEGATTO, FB; BARBOSA, JG. Produção e qualidade de pimentas ornamentais comestíveis 
cultivadas em recipientes de diferentes volumes. 2010. Revista Brasileira de Horticultura 

Ornamental, 16: 113-122. 
 
RÊGO, ER; SILVA, DF; RÊGO, MM; SANTOS, RMC; SAPUCAY, MJLC; SILVA, DR. 
Diversidade entre linhagens e importância de caracteres relacionados à longevidade em vaso 
de linhagens de pimenteiras ornamentais (1). 2010. Revista Brasileira de Horticultura 

Ornamental, 16: 165-168.  
 
SANTOS, AAB. Variabilidade Genética Visando o Potencial Ornamental de Acessos de 
Capsicum spp. 2014. 71 f. Dissertação (Título de Mestre), Universidade do Estado de Mato 
Grosso, Cáceres. 



40 

 

 
 SILVA, CQ; JASMIM, JM; SANTOS, JO; BENTO, CS; SUDRÉ, CP; RODRIGUES, R. 
2015. Phenotyping and selecting parents for ornamental purposes in pepper accessions. 
Horticultura Brasileira. 33: 66-73.  

 
WANG, D; BOSLAND, P. W. The Genes of Capsicum. 2006. HortScience, 41:1169– 1187 



41 

 

ANEXOS 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

 

 

(A) (B) 

Figura 1. Aspecto morfológico do hipocótilo de plântulas dos genótipos híbridos e cultivares 
comerciais. (A) Pigmentação por antocianina (UFMA 15 X UFMA 10, UFMA 11 X UFMA 10, 
UFMA 14 X UFMA 11, UFMA 15 X UFMA 12) e (B) ausência de antocianina (“Pirâmide 
Ornamental” e” Espaguetinho Ornamental”). 

 

(A) (B) (C) 

(D) (E) (F) 

Figura 2. Posição dos frutos conforme a orientação das flores dos seis genótipos utilizados, híbridos e 
cultivares comerciais pertencentes à “Coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA”, Chapadinha-MA, 
2019. A- UFMA 15 X UFMA 10; B- UFMA 11 X UFMA 10; C- UFMA 14 X UFMA 11; D- UFMA 15 X 
UFMA 12; E- Espaguetinho Ornamental e F- Pirâmide Ornamental. 
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Figura 31. Variações da cor, formato da corola e cor da antera dos seis genótipos utilizados, híbridos e cultivares 
comerciais pertencentes à “Coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA”, Chapadinha-MA, 2019. A- UFMA 15 
X UFMA 10; B- UFMA 11 X UFMA 10; C- UFMA 14 X UFMA 11; D- UFMA 15 X UFMA 12; E- 
Espaguetinho Ornamental; F- Pirâmide Ornamental. 
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(A) (B) 

(C) (D) 
Figura 3. Variações da cor dos frutos no estádio intermediário dos quatro híbridos de pimentas pertencentes à 
“Coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA”, Chapadinha-MA, 2019. A- UFMA 15 X UFMA 10; B- UFMA 11 
X UFMA 10; C- UFMA 14 X UFMA 11; D- UFMA 15 X UFMA 12. 
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ARTIGO II- Potencial ornamental de híbridos de pimentas a partir de descritores 

quantitativos  

 

RESUMO 
 

O nicho de mercado ornamental de pimenteiras tem crescido consideravelmente no Brasil e no mundo, 

todavia, o mercado dispõe de poucas cultivares para atender o mercado. Desta forma, o presente 

trabalho teve como objetivo identificar o potencial ornamental de híbridos de pimenteiras a partir da 

estimativa da diversidade genética avaliada a partir de caracteres quantitativos. O material vegetal 

consistiu em quatro híbridos e uma cultivar comercial (UFMA 15 X UFMA 10; UFMA 11 X UFMA 

10; UFMA 14 X UFMA 11; UFMA 15 X UFMA 12; “Espaguetinho Ornamental”). O experimento foi 

conduzido em casa de vegetação sob o delineamento inteiramente casualizado com três repetições, e 

duas plantas por vaso. Os genótipos de pimenteiras foram caracterizados a partir de 16 descritores 

quantitativos que possibilitam evidenciar o potencial ornamental das pimenteiras. Os genótipos de 

pimentas (Capsicum spp.) caracterizados possuem diferenças significativas para maioria dos 

caracteres quantitativos avaliados. Os genótipos UFMA 15 X UFMA 10 e Espaguetinho Ornamental 

são os pares mais divergentes com (D2= 6394840.1), os híbridos e a cultivar foram reunidos em 

grupos distintos. Todos os híbridos apresentaram ideótipos promissores para serem utilizados como 

plantas ornamentais, sobretudo para os caracteres dias para florescimento e comprimento do caule da 

planta que são os caracteres que mais contribuíram para a diversidade genética dos genótipos de 

pimentas. 

Palavras chave: Capsicum spp; diversidade genética; mercado consumidor 

 

ABSTRACT 

ARTICLE II - Ornamental potential of peppers hybrids from quantitative descriptors 

 

The niche market for ornamental pepper has grown considerably in Brazil and the world, however, the 

market has few cultivars to serve the market. In this way, the present work had as objective to identify 

the ornamental potential of hybrids of peppers from the estimation of the genetic diversity evaluated 

from quantitative characters. The plant material consisted of four hybrids and one commercial cultivar 

(UFMA 15 X UFMA 10, UFMA 11 X UFMA 10, UFMA 14 X UFMA 11, UFMA 15 X UFMA 12, 

"Ornamental Spaghetti"). The experiment was conducted in a greenhouse under a completely 

randomized design with three replicates, and two plants per pot. Pepper genotypes were characterized 

from 16 quantitative descriptors that make it possible to show the ornamental potential of peppercorns. 

The genotypes of peppers (Capsicum spp.) Characterized have significant differences for most of the 

quantitative traits evaluated. The genotypes UFMA 15 X UFMA 10 and Ornamental Spaghetti are the 
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most divergent pairs with (D2 = 6394840.1), the hybrids and the cultivar were grouped in different 

groups. All the hybrids showed promising ideotypes to be used as ornamental plants, especially for the 

days of flowering and stem length of the plant, which are the characters that contributed the most to 

the genotype diversity of peppers. 

Keywords: Capsicum spp; Genetical diversity; consumer market. 

 

INTRODUÇÃO 

A comercialização de pimenteiras ornamentais no Brasil é regida por diretrizes da 

Cooperativa Veilling Holambra, que convenciona como lote ideal, pimenteiras de altura 

média com capacidade para cultivo em vasos de no mínimo 6 e 12 cm e no máximo 22 e 38,5 

cm, além de possuir boa cobertura do vaso (Veilling, 2019). 

Em decorrência da procura por pimenteiras para fins ornamentais, o mercado 

consumidor tem exigido das empresas privadas e instituições públicas de ensino e pesquisa o 

desenvolvimento de novas cultivares que possuem caracteres como porte baixo, frutos e 

folhas com tamanho uniforme, formando assim um conjunto harmonioso para serem expostas 

em vaso (Mesquita, 2015). 

Desta forma, o grande desafio dos melhoristas de pimentas ornamentais está no 

desenvolvimento de novas cultivares que atentam as exigências do mercado florístico, pois o 

mesmo está sempre a procura por novidades anualmente. Assim, o melhorista deve considerar 

e explorar ao máximo a variabilidade dos genótipos disponíveis para atender as exigências e 

preferencias do mercado consumidor (Neitzke et al., 2010). 

Para um bom desempenho de um programa de melhoramento genético torna-se 

necessário o conhecimento sobre a diversidade dos genótipos utilizados, bem como a 

diversidade do material que será disponibilizado no mercado. Os algoritmos de medidas de 

dissimilaridades possuem um papel importante nessas estimativas e podem ser estimados 

empregando-se características agronômicas, morfológicas ou moleculares (Sudré et al., 2010). 

Desta forma, o presente trabalho teve como objetivo identificar o potencial ornamental 

de híbridos de pimenteiras a partir da estimativa da diversidade genética avaliada a partir dos 

caracteres quantitativos. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

O experimento foi realizado em casa de vegetação na área experimental do Centro de 

Ciências Agrárias e Ambientais, Universidade Federal do Maranhão, município de 

Chapadinha-MA, região do Baixo Parnaíba, situada a 03º44’30”S de latitude e 43º21’37”W 
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de longitude e 105 m de altitude. No período de 23 de Março à 10 de Outubro de 2018. 

O material genético utilizado foram quatro híbridos e uma cultivar de pimenta (Capsicum 

spp.) (Tabela 1). 

A semeadura foi realizada em bandejas de poliestireno expandido com 128 células, 

preenchidas com substrato composto com: esterco bovino (10%), esterco de palmeira (20%), 

palha de arroz (10%) e terra preta (40%), dispondo de uma semente por célula. As bandejas 

foram mantidas em casa de vegetação. O transplantio foi realizado após o aparecimento de 

cinco a seis folhas verdadeiras, transferindo-as para vasos plásticos de 10 L, preenchidos com 

substrato composto de terra preta e esterco bovino na proporção de 2:1. Os tratos culturais 

foram realizados conforme recomendado por Filgueira (2008), foi utilizado o delineamento 

inteiramente casualizado (DIC), com três repetições, e duas plantas por vaso, totalizando 

cinco tratamentos.  

A caracterização morfoagronômica baseou-se em descritores 16 descritores 

quantitativos para Capsicum, para as fases de plântula (comprimento da folha cotiledonar - 

CF determinado quando as folhas estavam totalmente desenvolvidas, em uma média de dez 

folhas cotiledonares- cm); largura da folha cotiledonar - LF (determinado quando as folhas 

estavam totalmente desenvolvidas, em uma média de dez folhas cotiledonares- cm), flor (dias 

para o florescimento - DPF (número de dias do transplantio até que 50% das plantas 

estivessem com pelo menos uma flor aberta); comprimento da corola - CCOL (mensurado 

após a antese, utilizando paquímetro, correspondendo a uma média de cinco flores por planta- 

cm); largura da corola - LCOL (mensurado após a antese, utilizando paquímetro, 

correspondendo a uma média de cinco pétalas por planta - cm); comprimento da antera - 

COMPA (mensurado após a antese, utilizando paquímetro, correspondendo a uma média de 

cinco flores por planta - cm), planta (altura da planta - AP (verificado quando 50% das plantas 

apresentavam frutos maduros, medindo-se da superfície do solo até o ponto mais alto da 

planta com auxílio da trena metálica-cm); comprimento do caule da planta - CCP (aferido da 

superfície do solo até a primeira bifurcação, após a primeira colheita, com uma trena 

metálica-cm); diâmetro do caule da planta - DCP (aferido na parte mediana da primeira 

bifurcação, com o uso de um paquímetro-cm); comprimento da folha - COMF (aferido 

quando as folhas estavam totalmente desenvolvidas, em uma média de cinco folhas por 

planta, com auxílio de uma régua milimetrada - cm); largura da folha - LARF (medido 

quando as folhas estavam totalmente desenvolvidas, em uma média de cinco folhas por 

planta, com auxílio de uma régua milimetrada - cm), fruto (comprimento do fruto - CFRUT
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 (determinado na região longitudinal dos frutos, com o auxílio de um paquímetro, em uma 

média de dez frutos maduros-cm); largura do fruto - LFRUT (determinado na região 

equatorial dos frutos, com o uso de um paquímetro, em uma média de dez frutos maduros-

cm); largura do pedúnculo - LP (determinado quando o fruto estava maduro, na região 

equatorial, em uma média de dez pedúnculos-cm); comprimento do pedúnculo - CP 

(determinado quando o fruto estava maduro, em uma média de dez pedúnculos-cm), 

estabelecidos pelo International Plant Genetic Resources Institute (IPGRI, 1995), atual 

Bioversity.  

 Para os 16 descritores quantitativos foi realizado a análise de variância de cada caráter 

de acordo com o delineamento inteiramente casualizado, onde as médias foram submetidas ao 

teste de Duncan a 5% de probabilidade. A análise multivariada foi empregada para a 

determinação da divergência genética entre os genótipos utilizados, obtendo-se a matriz de 

dissimilaridade e o agrupamento pelo método hierárquico UPGMA (Unweighted Pair Group 

Method with Arithmetic Mean) utilizando a distância generalizada de Mahalanobis (D2) como 

medida de dissimilaridade. Também foi obtida a contribuição relativa da divergência genética 

entre os dados quantitativos pelo método de Singh (1981). 

Todas as análises estatísticas foram realizadas com o auxílio do programa GENES 

(Cruz, 2007). 

 

 Tabela 1. Identificação dos híbridos e cultivar utilizados no estudo de diversidade genética de 
pimenteiras Capsicum spp., Chapadinha-MA, 2019. 

 1Coleção de Capsicum spp. do CCAA/UFMA 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A partir da análise de variância observaram-se diferenças significativas pelo teste F 

(p<0,01 e p<0,05), para a maioria dos caracteres quantitativos avaliados, exceto para altura da 

plântula, comprimento da antera, comprimento do fruto, largura do fruto, comprimento do 

pedicelo, comprimento e largura da folha (tabela 2). Tais resultados indicam que existe 

GENÓTIPOS  ESPÉCIE PROCEDÊNCIA 

UFMA 15 X UFMA 10  C. annuum X C. annuum Chapadinha- MA1 

UFMA 11 X UFMA 10  C. annuum X C. annuum Chapadinha- MA1 

UFMA 14 X UFMA 11  C. chinense X C. annuum Chapadinha- MA1 

UFMA 15 X UFMA 12  C. annuum X C. frutescens Chapadinha- MA1 

“Espaguetinho Ornamental”  C. frutescens ISLA 
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variabilidade genética entre os genótipos de pimentas avaliados, representando 

estatisticamente a potencialidade dos genótipos de pimentas (Capsicum spp.) no mercado 

ornamental.  

 Os valores de coeficientes de variação (CV) oscilaram de 3,79% (DF) até 22,78% 

(CFRUT), (Tabela 2). De acordo com Silva et al. (2011), os valores dos coeficientes de 

variação para Capsicum dependem de fatores como: espécie, característica avaliada, número 

de repetições utilizadas e delineamento experimental, não sendo, portanto, adequado utilizar a 

classificação trivial de CV para todas as culturas. 

 

Tabela 2. Análise de variância para 16 descritores quantitativos avaliados em quatro híbridos e 
cultivar de pimenta (Capsicum spp.), Chapadinha- MA, 2019. 

 
Comprimento da folha-CF; largura da folha-LF; Altura da plântula-APAT; Dias para florescimento-DF; 
comprimento da corola-CCOL; largura da corola-LCOL; comprimento da antera-COMPA; Comprimento do 
fruto-CFRUT; largura do fruto-LFRUT; largura do pedicelo- LP; comprimento do pedicelo-CP; Altura da 
planta- AP; comprimento do caule da planta-CCP; diâmetro do caule da planta-DCP; comprimento da folha- 
COMF; largura da folha-LARGF. **Significativo a 1% de probabilidade; *significativo a 5 % de probabilidade e 
nsnão significativo, pelo teste F. 

 

O híbrido UFMA 15 X UFMA 10 apresentou a maior média de comprimento da folha 

cotiledonar (3,1 cm) quando comparado com os outros híbridos, não diferindo 

estatisticamente da cultivar “Espaguetinho Ornamental” (Tabela 3). Já para a característica 

largura da folha cotiledonar, a menor média foi observada nos híbridos UFMA 11 X UFMA 

10 (0,6 cm), os demais genótipos não diferiram estatisticamente, tendo, portanto, os melhores 

desempenhos ente as pimentas avaliadas. 

Em relação ao número de dias para o florescimento, todos os híbridos diferiram da 

cultivar “Espaguetinho Ornamental” (69 dias), sendo considerados como precoces para o 

início do dia para o florescimento. 

Quadrados médios 

Fontes de Variação GL CF LF APAT DF CCOL LCOL COMPA CFRUT 

Tratamentos 4 0,023** 0,125** 1,39 ns 254,26** 0,026** 0,0172** 0,0001ns 0,148ns 
Resíduos 10 0,03 0,019 477 4,066 0,004 0,0023 0,0006 0,449 

Média Geral  2,716 0,97 9,48 53,133 0,86 0,4533 0,213 2,943 
CV%  6,601 14,27 7,285 3,79 7,508 10,647 12,042 22,78 

Quadrados médios 

Fontes de Variação GL LFRUT LP CP AP CCP DCP COMF LARGF 

Tratamentos 4 0,087 ns 0,02* 0,066 ns 143,5* 28,37** 0,024** 0,045ns 0,215ns 
Resíduos 10 0,038 0,005 0,051 27,18 2,263 0,0025 0,42 0,160 

Média Geral  1,180 0,36 2,295 33,16 12,856 0,59 7,566 3,380 
C.V. (%)  16,56 19,641 9,93 15,719 11,702 8,474 8,573 11,853 



48 

 

A precocidade de dias para florescimento e consequentemente frutificação pode ser 

considerado como vantagem tanto para os melhoristas quanto para os produtores, reduzindo e 

otimizando os custos de um programa de melhoramento e de manutenção da cultura (Silva et 

al., 2015). 

A largura e comprimento da corola de todos os híbridos foram superiores a cultivar 

“Espaguetinho Ornamental” (0,7 cm e 0,33 cm, respectivamente). De acordo com Santos et 

al. (2013), flores maiores proporcionam beleza à planta, pois quanto mais chamativas e 

agradáveis aos olhos do consumidor, maior a probabilidade de venda, sendo os valores de 

máximos e mínimo de 0,9 cm e 0,8 cm, respectivamente, para comprimento e 0,51 cm e 0,43 

cm, respectivamente, para largura.  

Os híbridos UFMA 14 X UFMA 11 e UFMA 15 X UFMA 12 possuem altura de 

planta estatisticamente similar a cultivar “Espaguetinho Ornamental” com 33 e 34 cm, 

estando dentro da padronização do tamanho do vaso exigidos pela Cooperativa Veilling de 

Holambra (2019), enquanto os demais híbridos UFMA 11 X UFMA 10 e UFMA 15 X UFMA 

12, com 37 e 39 cm, respectivamente, podem ser utilizados para o cultivo em jardins 

funcionais. 

Pois de acordo com Neitzke et al. (2010), ao trabalhar com C. annuum para fins 

ornamentais afirma que os acessos mais adequados para fins ornamentais e para serem usados 

em programas de melhoramento genético são aqueles em que a altura está entre 15,02 e 52,2 

cm. O caráter altura da planta pode variar conforme o gosto do consumidor, genótipos de 

porte baixo são mais desejáveis para o cultivo em vasos, genótipos que apresentam o porte 

alto podem ser destinados para o cultivo em jardins funcionais.  

Os híbridos diferiram da cultivar Espaguetinho Ornamental na característica 

comprimento do caule (7,4 cm), sendo o maior valor absoluto observado no híbrido UFMA 

11 X UFMA 10 (15,0 cm), que não diferiu estatisticamente dos demais híbridos. Para a 

característica diâmetro do caule da planta, apenas os híbridos UFMA 11 X UFMA 10 e 

UFMA 14 X UFMA 11, diferiram da cultivar apresentando maiores valores de diâmetro do 

caule com 0,7 e 0,6 cm, respectivamente.  
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Tabela 3. Teste de médias de 16 descritores quantitativos dos híbridos e cultivar de pimenteiras (Capsicum spp.), Chapadinha- MA, 2019. 

Genótipos CFC 
(cm) 

LFC 
(cm) 

DF  
CCOL 
(cm) 

LCOL 
(cm) 

LP 
(cm) 

AP 
(cm) 

CCP 
(cm) 

DCP 
(cm) 

UFMA 11 X UFMA 10 2,6 bc 0,6 b 47 c 0,8 a 0,43 a 0,4 a 39 a 15,0 a 0,7 a 

UFMA 14 X UFMA 11 2,3 c 1,0 a 47 bc 0,8 a 0,51 a 0,3 a 34 ab 14,5 a 0,6 a 

UFMA 15 X UFMA 10 3,1 a 1,1 a 50 bc 0,9 a 0,46 a 0,4 a 37 a 13,6 a 0,5 b 

UFMA 15 X UFMA 12 2,6 bc 1,0 a 51 b 0,9 a 0,51 a 0,4 a 33 ab 13,6 a 0,6 ab 

“Espaguetinho ornamental" 2,8 ab 1,0 a 69 a 0,7 b 0,33 b 0,2 a 21 b 7,4 b 0,5 b 
 
Médias seguidas pela mesma letra, em cada coluna, não diferem estaticamente entre si, de com o teste de Duncan (p≤0.05). Comprimento da folha cotiledonar- CFC; 
Largura da folha cotiledonar- LFC; Dias para o florescimento- DF; Comprimento da corola-CCOL; Largura da corola-LCOL; Largura do pedicelo-LP; 
Altura da planta-AP; Comprimento do caule da planta- CCP; Diâmetro do caule da planta-DCP. 
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A partir da distância generalizada de Mahalanobis (D2), foi estabelecido que a maior 

distância genética foi encontrada para genótipos de pimentas UFMA 15 X UFMA 10 e 

Espaguetinho Ornamental com (D2 = 6394840,1) e genótipos mais similares com a menor 

distância genética (D2 = 55886,6) foram os híbridos UFMA 14 X UFMA 11 e UFMA 15 X 

UFMA 12 (Tabela 4). 
 

Tabela 4. Medida de dissimilaridade entre híbridos e cultivar de pimenteiras (Capsicum spp.) obtidos 
com base na distância generalizada de Mahalanobis (D2). Chapadinha, MA, 2019. 

GENÓTIPOS 1 2 3 4 5 
UFMA 11 X UFMA 10 - 1 - 193705,7 789899,1 199807,5 3407005,4 
UFMA 14 X UFMA 11 - 2 193705,7 - 256875,5 55886,6 4809110,1 
UFMA 15 X UFMA 10 - 3 789899,1 256875,5 - 272776,2 6394840,1 
UFMA 15 X UFMA 12 - 4 199807,5 55886,6 272776,2 - 4277817,3 

“Espaguetinho Ornamental” - 5 3407005,4 4809110,1 6394840,1 4277817,3 - 
 

A análise de dissimilaridade genética representada no dendrograma evidencia a 

formação de dois grupos de dissimilaridade com um corte de 10% de dissimilaridade, 

havendo a separação dos híbridos da cultivar de pimenta (Capsicum spp.) (Figura 1). 

 O grupo I alocou os híbridos, havendo dois subgrupos, sendo o I subgrupo composto 

pelos híbridos: UFMA 11 X UFMA 10; UFMA 14 X UFMA 11 e UFMA 15 X UFMA 12, os 

quais apresentam os menores valores para largura da folha cotiledonar (0,6 cm; 1,0 cm e 1,0 

cm, respectivamente); o subgrupo II é estabelecido apenas pelo híbrido UFMA 15 X UFMA 

10, que possui maiores valores para comprimento e largura da folha cotiledonar (3,11 cm e 

1,13 cm, respectivamente), e comprimento da corola (0,93 cm).  

O grupo II alocou a cultivar “Espaguetinho Ornamental” ficando isolada dos híbridos 

por ser mais tardia para o que se refere ao florescimento (69 dias), com a menor média para 

comprimento e largura da corola (0,7 e 0,33 cm), largura do pedicelo (0,25 cm), menor altura 

de planta (21,5 cm) e comprimento e diâmetro do caule da planta (7,45 e 0,5 cm). 
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Figura 1. Dendrograma de dissimilaridade genética entre híbridos e cultivar de pimenteiras (Capsicum spp.) obtido pelo método UPGMA com base na 
distância generalizada de Mahalanobis (D²) a partir de caracteres quantitativos. Chapadinha-MA. 2019.  

 

 

“ESPAGUETINHO 
ORNAMENTAL” 

UFMA 15 X UFMA 10 

UFMA 11 X UFMA 10 

UFMA 14 X UFMA 11 

UFMA 15 X UFMA 12 

I 

II 
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Pelo método de Singh (1981) dez descritores contribuíram com 98,21% para a 

estimativa da diversidade genética dos genótipos de pimenta, enquanto seis contribuíram com 

apenas 1,70%. O método consiste em avaliar a importância relativa das características para 

divergência genética dos genótipos, e possibilitando uma melhor escolha sobre variáveis a 

serem consideradas numa avaliação de divergência genética entre populações ou genótipos. 

(Tabela 5).  

Assim, os caracteres que mais contribuíram para a dissimilaridade genética foram dias 

para florescimento, com (31,40 %), com valores variando de 47 dias (UFMA 11 X UFMA 10 

e UFMA 14 X UFMA 11) há 69 dias (“Espaguetinho Ornamental”). A segunda variável que 

contribuiu para a variabilidade genética foi o comprimento do caule da planta, com 30,14%, 

com valores variando de 7,45 cm (“Espaguetinho Ornamental”) a 15 cm (UFMA 11 X UFMA 

10).  

 De acordo com Nascimento et al., 2015, caracteres que contribuem pouco ou não 

contribuem para a presença da diversidade genética em uma população devem ser 

descartados. Desta forma, os descritores que representam somente 1,70% da diversidade dos 

genótipos de pimentas: comprimento da corola, largura do Fruto, comprimento da folha, 

largura da corola, largura da folha cotiledonar, comprimento da antera, poderiam ser retirados 

da caracterização por não ter grande influência na representação global da diversidade dos 

genótipos avaliados. 

Tabela 5. Contribuição relativa de 16 descritores quantitativos para a divergência genética entre 
híbridos e cultivar de pimenteiras (Capsicum spp.) pelo método proposto por Singh (1981). 
Chapadinha, MA, 2019. 

CARACTERES C.R % 
Dias para Florescimento 31,40 

Comprimento do Caule da Planta 30,14 
Largura da Folha 7,55 

Largura do Pedicelo 7,17 
Comprimento do Pedicelo 7,11 

Diâmetro do Caule da Planta 3,64 
Comprimento do Fruto 3,47 

Altura da Planta 3,61 
Altura da Plântula 2,10 

Comprimento da Folha Cotiledonar 2, 02 
Comprimento da Corola 0,69 

Largura do Fruto 0,46 
Comprimento da Folha 0,043 

Largura da Corola 0,37 
Largura da Folha Cotiledonar 0,13 

Comprimento da Antera 0,01 
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CONCLUSÕES 

Os quatro híbridos avaliados apresentam características de precocidade de dias para 

florescimento, altura da planta e comprimento das flores no padrão de pimenteiras 

ornamentais. 

Os pares mais divergentes foram os genótipos UFMA 15 X UFMA 10 e Espaguetinho 

Ornamental e os mais similares foram UFMA 14 X UFMA 11 e UFMA 15 X UFMA 12. 

Os descritores que mais contribuíram para a divergência genética entre híbridos e 

cultivar de pimenteira foram dias para florescimento e comprimento do caule da planta. 
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